








Tabela 57 – Evolução do PIB a preços Correntes e PIB per capita a preços Correntes – Benevides – 2010 a 2019

6.1   Produto Interno Bruto – PIB

6.   ASPECTOS ECONÔMICOS

O aspecto econômico estabelece caracterização de indicadores relativos à dinâmica econômica do Município 
de Benevides. 

PIB é um indicador de fluxo de novos bens e serviços finais produzidos durante um período em determinado 
território. Segundo o IBGE, em 2019, a soma em valores monetários de todos os bens e serviços finais produzi-
dos por Benevides alcançou um montante de R$ 1,560 bilhões, apresentando crescimento e elevando a sua 
participação no PIB paraense de 0,70% em 2010, para 0,87% em 2019, alcançando o 15º lugar dentre os municí-
pios paraenses.
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 110Fonte IBGE- Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia – Produto Interno Bruto dos Municípios – 

Panorama - https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/benevides/pesquisa/38/46996?tipo=ranking



Gráfico 44 - Taxa média anual de crescimento do PIB em valores correntes em comparação Benevides, Pará e Brasil - 2019

Tabela 58 - Representatividade do VAB na composição do PIB de Benevides - 2019 

Fonte: IBGE- Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia – Produto Interno Bruto dos Municípios – Panorama - 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/benevides/pesquisa/38/46996?tipo=ranking

Fonte: Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia – Produto Interno Bruto dos Municípios – 
Panorama https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/benevides/pesquisa/38/46996 
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6.2   Comércio Exterior

As exportações desenvolvidas pelas empresas exportadoras sediadas em Benevides encerraram 2021 com um 
valor de US$ 9,197 milhões e as importações com US$ 10,373 milhões fechando a balança comercial do municí-
pio com um déficit na balança comercial de -1,18 milhões ocasionado pela diminuição das exportações e o 
aumento das importações. 

Em 2021, o município de Benevides teve uma variação negativa nas exportações na ordem de -11,5%. As expor-
tações participaram do total exportado pelo estado do Pará em 0,03% ficando no ranking em 30º lugar. Em nível 
de Brasil a participação foi de 0,003% e ficou em 1030º lugar.

As importações apresentaram uma variação positiva de 103,8% em relação a 2020. No estado a participação 
nas exportações foi de 0,7 % ficando como o 7º município mais importador do estado. A nive nacional foi de 
0,005% e ficou em 618º lugar.
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As exportações em 2021 tiveram uma variação de -25,7% (negativa) em relação a 2020. O município participou
em 0,03% nas exportações do estado do Pará, ficando em 29ª posição no ranking estadual e 1022ª no ranking 
nacional. 



Gráfico 45 - Desempenho da balança comercial de Benevides de 2016 a 2021 
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Valores FOB US$
Fonte: MDIC - COMEX. http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio

Em 2021, Marituba exportou U$ 8,15 milhões em madeiras perfilhadas (tipo taco) representando 87% do total 
exportado, seguido de 11% de madeira serrada. São mais de 30 países que mantem comercialização com as 
empresas exportadoras do município.

A tabela a seguir apresenta os principais países de destino das exportações e o percentual de participação no 
total exportado. 

Em 2021, segundo dados do Ministério da Economia, as exportações de Benevides se destinaram a 32 países, 
sendo Bangladesh o destino de 19,9% da exportação seguidos da França e Estados Unidos. O produto mais 
exportado “Madeira (incluídos os tacos e frisos para soalhos, não montados) perfilada (com espigas, ranhuras, 
filetes, entalhes, chanfrada, com juntas em V, com cercadura, boleada ou semelhantes) ao longo de uma ou 
mais bordas, faces ou extremidades, mesmo aplainada” representando 33,6% das exportações. 
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Tabela 59 - Países de destino e valores das exportações realizadas em 2020 com origem em Benevides 

Fonte : MDIC – COMEX - http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio
Obs:* foram colocadas os países mais significantes

As importações foram realizadas de 10 países parceiros. O produto que teve maior importação foi “Malte, 
mesmo torrado” que representou 65,7% das importações.  A seguir o quadro dos principais países de origem 
dos produtos importados.



Tabela 60 - Países de origem das principais importações realizadas em 2021 – Benevides

Obs.:* foram colocadas as empresas mais significantes
Fonte :  MDIC – COMEX - http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio
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6.3   Estabelecimentos e Empregos

Ao analisar os dados da RAIS, observe, que trata-se 
de estabelecimentos e não empresas. Isso porque, 
uma empresa pode ter vários estabelecimentos 
(filiais) e cada um deles deve realizar a declaração da 
RAIS separadamente.O MEI – Microempreendedor 
Individual, se não tiver empregado, está desobrigado 
de apresentar a RAIS.

Segundo a ONU, mais de 60% da força de trabalho 
global, ou 2 bilhões de pessoas, conseguem seu 
sustento na economia informal. A Covid-19 aumentou 
as vulnerabilidades desses trabalhadores, uma vez 
que o emprego informal não oferece nenhuma forma 
de proteção ou de benefícios. Por isso, essas pessoas 
têm o dobro de chances de serem pobres, na compa-
ração com os quem têm emprego formal. As Nações 
Unidas lembram que a maioria dessas pessoas acaba 
aceitando esse tipo de trabalho pela falta de oportuni-
dades. O diretor-geral da Organização Internacional 
do Trabalho, OIT, afirma que a pandemia “exacerbou 
desigualdades, dentro e entre os países, a chamada 
grande divergência”.
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Segundo Guy Ryder, as divisões econômicas e 
sociais aumentaram, sendo que as pessoas 
que já estavam em desvantagem antes da 
Covid-19 foram ainda mais afetadas: jovens, 
mulheres, migrantes e pequenos.

O chefe da OIT afirma que o Dia Mundial da 
Justiça Social 2022 acontece em um “ponto 
de inflexão”, quando formuladores de políticas 
“estão remodelando a recuperação da pande-
mia”. Gyder destaca que o que for feito defini-
rá os rumos da mudança e com as medidas 
certas, será possível moldar a economia da 
maneira correta. 

Formalizar o setor de empregos informais 
precisa ser prioridade, lembra o chefe da OIT, 
pois esses trabalhadores devem ter seus 
direitos e proteção respeitados. Guy Ryder 
lista algumas medidas que devem ser toma-
das: garantir a proteção social universal; 

melhorar a proteção dos empregados; promover o emprego decente e o crescimento econômico inclusivo e 
criar a transição para uma economia global neutra em carbono. (20 fev 2022)

No que diz respeito ao estoque de estabelecimentos e empregos, segundo dados do Ministério da Economia 
coletados atraves da RAIS, relativos a 2020, Benevides contava com 927 estabelecimentos que totalizavam 
9.387 empregos formais com ou sem vínculo, recebendo uma remuneração média de R$ 2.316,60 mensal.

No período compreendido entre os anos de 2015 à 2020, o estoque de estabelecimentos registrou uma taxa 
média de crescimento negativa de – 0,55% e uma taxa média de crescimento discreta de postos de trabalho na 
ordem de 0,20%.

Em 2019, o estoque de estabelecimentos registrou uma taxa média anual negativa de -12,8% que impactou num 
decrescimo no número de empregos de -0,7% ao ano. Em 2020 o estoque de estabelecimentos teve uma taxa 
de crescimento em 12,1% e manteve uma taxa negativa em - 5,2% ao ano, que significou a redução de 519 
postos formais de trabalho. 



Tabela 61 - Variação do estoque de estabelecimentos de 2015 a 2020 Benevides, Pará e Brasil 

ONU News - Perspectiva Global Reportagens Humanas https://news.un.org/pt/story/2022/02/1780332#:~:text=Segun-
do%20a%20ONU%2C%20mais%20de,de%20prote%C3%A7%C3%A3o%20ou%20de%20benef%C3%ADcios

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2015- 2020
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9

Ao analisar os dados da RAIS, observe, que trata-se 
de estabelecimentos e não empresas. Isso porque, 
uma empresa pode ter vários estabelecimentos 
(filiais) e cada um deles deve realizar a declaração da 
RAIS separadamente.O MEI – Microempreendedor 
Individual, se não tiver empregado, está desobrigado 
de apresentar a RAIS.

Segundo a ONU, mais de 60% da força de trabalho 
global, ou 2 bilhões de pessoas, conseguem seu 
sustento na economia informal. A Covid-19 aumentou 
as vulnerabilidades desses trabalhadores, uma vez 
que o emprego informal não oferece nenhuma forma 
de proteção ou de benefícios. Por isso, essas pessoas 
têm o dobro de chances de serem pobres, na compa-
ração com os quem têm emprego formal. As Nações 
Unidas lembram que a maioria dessas pessoas acaba 
aceitando esse tipo de trabalho pela falta de oportuni-
dades. O diretor-geral da Organização Internacional 
do Trabalho, OIT, afirma que a pandemia “exacerbou 
desigualdades, dentro e entre os países, a chamada 
grande divergência”.
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Segundo Guy Ryder, as divisões econômicas e 
sociais aumentaram, sendo que as pessoas 
que já estavam em desvantagem antes da 
Covid-19 foram ainda mais afetadas: jovens, 
mulheres, migrantes e pequenos.

O chefe da OIT afirma que o Dia Mundial da 
Justiça Social 2022 acontece em um “ponto 
de inflexão”, quando formuladores de políticas 
“estão remodelando a recuperação da pande-
mia”. Gyder destaca que o que for feito defini-
rá os rumos da mudança e com as medidas 
certas, será possível moldar a economia da 
maneira correta. 

Formalizar o setor de empregos informais 
precisa ser prioridade, lembra o chefe da OIT, 
pois esses trabalhadores devem ter seus 
direitos e proteção respeitados. Guy Ryder 
lista algumas medidas que devem ser toma-
das: garantir a proteção social universal; 

melhorar a proteção dos empregados; promover o emprego decente e o crescimento econômico inclusivo e 
criar a transição para uma economia global neutra em carbono. (20 fev 2022)

No que diz respeito ao estoque de estabelecimentos e empregos, segundo dados do Ministério da Economia 
coletados atraves da RAIS, relativos a 2020, Benevides contava com 927 estabelecimentos que totalizavam 
9.387 empregos formais com ou sem vínculo, recebendo uma remuneração média de R$ 2.316,60 mensal.

No período compreendido entre os anos de 2015 à 2020, o estoque de estabelecimentos registrou uma taxa 
média de crescimento negativa de – 0,55% e uma taxa média de crescimento discreta de postos de trabalho na 
ordem de 0,20%.

Em 2019, o estoque de estabelecimentos registrou uma taxa média anual negativa de -12,8% que impactou num 
decrescimo no número de empregos de -0,7% ao ano. Em 2020 o estoque de estabelecimentos teve uma taxa 
de crescimento em 12,1% e manteve uma taxa negativa em - 5,2% ao ano, que significou a redução de 519 
postos formais de trabalho. 
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Gráfico 47 - Variação do estoque de estabelecimentos de 2015 a 2020 Benevides, Pará e Brasil 

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2015- 2020. 
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Gráfico 47 - Taxa média anual de crescimento do estoque de estabelecimentos Benevides, Pará e Brasil de 2015 a 2020

Tabela 62 - Variação do estoque de empregos  - Benevides, Pará e Brasil de 2015 a 2020

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 
2015- 2020. https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N
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Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2020



Gráfico 48 - Variação do estoque de empregos - Benevides, Pará e Brasil de 2015 a 2020

Fonte: Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2015- 2020. https://app.powerbi.-
com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9
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Gráfico 49 - Taxa Média Anual de Crescimento do estoque de empregos em Benevides, Pará e Brasil - 2015 a 2020.

Tabela 63 - Estoque de vagas por setor em Benevides no ano de 2020

Fonte:Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – Relação Anual de 
Informações Sociais – RAIS 2015- 2020.

Fonte:Ministério da Economia – Secretaria do Trabalho e Emprego – 
Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 2015- 2020.
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Fonte: Canva, 2022.



Gráfico 50 - Estoque de vagas por setor em Benevides no ano de 2020

Gráfico 51 - Fonte: M.T.E. - RAIS - Powerbi
http://pdet.mte.gov.br/rais
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9

6.4   Pequenos Negócios: MEI, ME e EPP

Os pequenos negócios são constituídos por Microempreendedores Individuais – MEI, Microempresas - ME e 
Empresas de Pequeno Porte – EPP que em geral são optantes do Simples Nacional – SN. O SN é um sistema 
de tributação simplificado facilitando o recolhimento de até oito impostos. 

Alinhado com o princípio da desburocratização, as prefeituras com o apoio do Sebrae, criam espaços especiais 
destinados aos empreendedores que buscam oportunidades no município. Dentre estes, as Salas do Empreen-
dedor, onde os candidatos a empresários e empresários, em um único local, terão apoio da prefeitura na simpli-
ficação dos processos de abertura, baixa e funcionamento das empresas. Um local onde os empresários e 
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Tabela 64 - Número de microempreendedores individuais (MEI) por 
atividades econômicas e sexo com mais concentração em Benevides – 2021
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candidatos a empresários podem ter informações e sanar suas dúvidas relativos à abertura, alteração, baixa e 
licenciamento de empresas.

Este espaço é uma referência para o empreendedor e para as parcerias que poderão ser firmadas a partir deste 
setor, visa a desburocratização e o aproveitamento das oportunidades que o cenário local e regional oferece.

Em dezembro de 2021, o município de Benevides possuía 3.756 empresas optantes pelo Simples Nacional. 
Destas, 2.828 na condição de microempreendedores individuais - MEI, destes, 57,2% do sexo masculino e 42,8% 
eram do sexo feminino. A próxima tabela apresenta o número de registros de MEI segundo as atividades econô-
micas da CNAE. 



Fonte: Ministério da Economia -Negócios e Empresas - Portal do Empreendedor Estatísticas do MEI. Relatórios 
estatísticos optantes do SIMEI por CNAE/UF/Município/sexo. 2022.
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Na condição tributária de opção do Simples Nacional temos os pequenos negócios classificados em MEI, ME e 
EPP. São 390 atividades (CNAEs) registradas como pequenos negócios em Benevides. Destas atividades 121 
possuem apenas uma empresa registrada, representando 31% das atividades dos pequenos.  



Tabela 65 - Número de Pequenos Negócios por atividades econômicas com mais concentração em Benevides - 2021

Fonte: Ministério da Economia -Negócios e Empresas - Portal do Empreendedor Estatísticas do MEI. Relatórios estatísticos 
optantes do SIMEI por CNAE/UF/Município/sexo. 2022.
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7.   ANÁLISE DO SETOR PRIMÁRIO

Em complemento aos levantamentos apresentados, 
esta parte do estudo visa a caracterização do setor 
primário – agricultura (permanente e temporária), 
pecuária, produção de origem animal, aquícola, 
florestal e silvícola – de Benevides.

Conforme apresentado no capítulo anterior, em 2018, 
este setor respondeu por 0,29% do   PIB municipal.

Dados de 2020, do Ministério da Economia apontam 
para a existência de 39 estabelecimentos, gerando 
426 empregos formais no setor primário de Benevi-
des.

Em adição ao levantamento do quantitativo de esta-
belecimentos agropecuários, empresas e empregos, 
fez-se conveniente o delineamento de um referencial 
a respeito de quais itens do setor primário de Benevi-
des se configuram entre os mais estratégicos para a 
dinâmica econômica do município. Este referencial, 
conforme descrito na metodologia empregada para a 
elaboração deste estudo baseou-se em dados do 

IBGE e da Secretaria de Estado para o Desen-
volvimento da Agropecuária e Pesca do 
Estado do Pará – SEDAP referentes à produ-
ção e movimentação econômica – agrícola, 
pecuária, extrativa vegetal, aquícola, florestal e 
silvícola de 2018 a 2019.

Deste modo, um item da pauta produtiva da 
agricultura de benevidense foi compreendido 
como mais estratégico do ponto de vista de 
sua representatividade produtiva e econômica 
local, no caso, o cultivo de açaí
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Tabela 66 - Produção Agrícola da Principal Cultura - Área Colhida, Quantidade Produzida em Benevides – 2018 e 2019

Tabela 67 - Produção e movimentação econômica da pecuária efetiva de Benevides 2018 e 2019

Fonte:Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADnte-
se%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Cashttp://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20
Agropecu%C3%A1ria%20-%20Benevides.pdf

Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN;Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADnte-
se%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Benevides.pdf
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Tabela 68 - Produção de origem animal de Benevides 2018 - 2019

Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADnte-
se%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Cashttp://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20
Agropecu%C3%A1ria%20-%20benevides.pdf
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Tabela 69 - Produção Aquícola de Benevides 2018 e 2019

Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) - IBGE (2020) / Elaboração SEDAP-NUPLAN; Estatística.
http://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADnte-
se%20Agropecu%C3%A1ria%20-%20Cashttp://www.sedap.pa.gov.br/sites/default/files/S%C3%ADntese%20
Agropecu%C3%A1ria%20-%20benevides.pdf



METODOLOGIA

A elaboração deste estudo socioeconômico funda-
mentou-se na coleta, análise e tratamento de dados 
secundários extraídos de fontes oficiais disponibili-
zadas por representações do Governo Municipal, 
Estadual e Federal. 

A extração de dados teve seu encerramento em 20 
de março de 2022, o que significa que cada variável 
de análise constante neste documento baseia-se 
nos mais recentes dados publicados até a referida 
data.

De modo análogo aos tradicionais estudos desta 
natureza, Benevides em Números igualmente 
oferece um compêndio de informações, dados 
estatísticos e indicadores confiáveis e representati-
vos. De modo singular, este estudo traz um especial 
enfoque para o estabelecimento de comparativos 
que visam apoiar o leitor na ponderação da perfor-
mance de seu município frente a outros recortes 
territoriais.

Conforme será possível constatar no decorrer do 
estudo, buscou-se, sempre que possível e conve-
niente, o estabelecimento de comparativos do 
município, frente ao agregado estadual e nacio-
nal. 

Com o intuito de subsidiar os planejamentos 
estratégicos das gestões municipais e respecti-
vos planos de desenvolvimento econômico, 
foram consideradas variáveis que permeiam 
aspectos demográficos, sociais, econômicos e 
relativos às finanças públicas. Deste modo, 
foram contemplados fatores como desenvolvi-
mento humano, renda, aspectos demográficos e 
indicadores de produção. 

As variáveis sociais estão concentradas nos 
aspectos tamanho da população, qualidade de 
vida e indicadores referentes à população 
urbana. 

As variáveis econômicas concentram-se em 
aspectos produtivos, por sua vez, no quesito 
finanças públicas avaliou-se o montante tributá-
rio – ISSQN, IPTU, IRRF, ITBI, ITR e Taxas e 
Contribuições de Melhoria – arrecadadao no 
município. 

Outro enfoque especial deste estudo foi atribuí-
do à caracterização da dinâmica econômica 
municipal, sobre a qual, consideraram-se variá-
veis como: produto interno bruto, balança 
comercial, estoque de empresas e empregos e o 
número de pequenos negócios optantes do 
Simples Nacional.

Sobre as variáveis relacionadas a empresas, 
empregos realizou-se uma análise com vistas à 
identificação das atividades econômicas com 
maior concentração e em expansão dentro da 
economia municipal. Essa análise levou em 
consideração os códigos de atividades econômi-
cas da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), versão 2.0, implementada 
pela Comissão Nacional de Classificação (CON-

CLA),  Orçamento e a forma de disponibiliza-
ção dos dados publicados pelos órgãos 
responsáveis pela elaboração das estatísticas 
de empresas, empregos e valor adicionado 
fiscal.

Os dados relativos a empresas e empregos 
foram coletados junto a Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), fornecida anual-
mente pelo Ministério da Economia. As 
informações coletadas recebem tratamento 
estatístico do MTE e permitem análises 
relativas aos estabelecimentos (localização, 
atividade econômica, etc.) e aos empregados 
(idade, remuneração, grau de instrução etc.). 
Esses dados seguem a estrutura da CNAE 2.0, 
a qual está organizada em 21 seções, 87 
divisões, 285 grupos, 674 classes e 1.301 
subclasses. 

Visando estabelecer uma adequada padroni-
zação para a determinação das atividades 
econômicas mais relevantes e em expansão 
dentro da economia municipal, as análises 

envolvendo empresas, empregos e valor adicionado foram realizadas com base nos Grupos da CNAE 2.0, maior 
nível de desagregação disponível para o valor adicionado

O enfoque especial deste estudo foi atribuído à caracterização da dinâmica econômica municipal, sobre a qual, 
consideraram-se variáveis como: produto interno bruto balança comercial, estoque de empresas e empregos e 
o número de microempreendedores individuais. Os dados relativos a empresas e empregos foram coletados 
junto a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministério da Economia. As 
informações coletadas recebem tratamento estatístico do MTE e permitem análises relativas aos estabeleci-
mentos (localização, atividade econômica, tamanho etc.) e aos empregados (idade, remuneração, grau de 
instrução etc.).

Por fim, considerando que os resultados apresentados neste estudo foram estruturados a partir de estatísticas 
oriundas de bases de dados secundárias, recomenda-se que, para a utilização desse material em planos de 
ação para o desenvolvimento municipal, sejam combinadas com pesquisas de campo (dados primários) e 
discursão em grupos temáticos.

Convenções Estatísticas Utilizadas

        Dado numérico não disponível

        Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento

        numérico igual a zero não resultante de arredondamento
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A elaboração deste estudo socioeconômico funda-
mentou-se na coleta, análise e tratamento de dados 
secundários extraídos de fontes oficiais disponibili-
zadas por representações do Governo Municipal, 
Estadual e Federal. 

A extração de dados teve seu encerramento em 20 
de março de 2022, o que significa que cada variável 
de análise constante neste documento baseia-se 
nos mais recentes dados publicados até a referida 
data.

De modo análogo aos tradicionais estudos desta 
natureza, Benevides em Números igualmente 
oferece um compêndio de informações, dados 
estatísticos e indicadores confiáveis e representati-
vos. De modo singular, este estudo traz um especial 
enfoque para o estabelecimento de comparativos 
que visam apoiar o leitor na ponderação da perfor-
mance de seu município frente a outros recortes 
territoriais.

Conforme será possível constatar no decorrer do 
estudo, buscou-se, sempre que possível e conve-
niente, o estabelecimento de comparativos do 
município, frente ao agregado estadual e nacio-
nal. 

Com o intuito de subsidiar os planejamentos 
estratégicos das gestões municipais e respecti-
vos planos de desenvolvimento econômico, 
foram consideradas variáveis que permeiam 
aspectos demográficos, sociais, econômicos e 
relativos às finanças públicas. Deste modo, 
foram contemplados fatores como desenvolvi-
mento humano, renda, aspectos demográficos e 
indicadores de produção. 

As variáveis sociais estão concentradas nos 
aspectos tamanho da população, qualidade de 
vida e indicadores referentes à população 
urbana. 

As variáveis econômicas concentram-se em 
aspectos produtivos, por sua vez, no quesito 
finanças públicas avaliou-se o montante tributá-
rio – ISSQN, IPTU, IRRF, ITBI, ITR e Taxas e 
Contribuições de Melhoria – arrecadadao no 
município. 

Outro enfoque especial deste estudo foi atribuí-
do à caracterização da dinâmica econômica 
municipal, sobre a qual, consideraram-se variá-
veis como: produto interno bruto, balança 
comercial, estoque de empresas e empregos e o 
número de pequenos negócios optantes do 
Simples Nacional.

Sobre as variáveis relacionadas a empresas, 
empregos realizou-se uma análise com vistas à 
identificação das atividades econômicas com 
maior concentração e em expansão dentro da 
economia municipal. Essa análise levou em 
consideração os códigos de atividades econômi-
cas da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), versão 2.0, implementada 
pela Comissão Nacional de Classificação (CON-

CLA),  Orçamento e a forma de disponibiliza-
ção dos dados publicados pelos órgãos 
responsáveis pela elaboração das estatísticas 
de empresas, empregos e valor adicionado 
fiscal.

Os dados relativos a empresas e empregos 
foram coletados junto a Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), fornecida anual-
mente pelo Ministério da Economia. As 
informações coletadas recebem tratamento 
estatístico do MTE e permitem análises 
relativas aos estabelecimentos (localização, 
atividade econômica, etc.) e aos empregados 
(idade, remuneração, grau de instrução etc.). 
Esses dados seguem a estrutura da CNAE 2.0, 
a qual está organizada em 21 seções, 87 
divisões, 285 grupos, 674 classes e 1.301 
subclasses. 

Visando estabelecer uma adequada padroni-
zação para a determinação das atividades 
econômicas mais relevantes e em expansão 
dentro da economia municipal, as análises 

envolvendo empresas, empregos e valor adicionado foram realizadas com base nos Grupos da CNAE 2.0, maior 
nível de desagregação disponível para o valor adicionado

O enfoque especial deste estudo foi atribuído à caracterização da dinâmica econômica municipal, sobre a qual, 
consideraram-se variáveis como: produto interno bruto balança comercial, estoque de empresas e empregos e 
o número de microempreendedores individuais. Os dados relativos a empresas e empregos foram coletados 
junto a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministério da Economia. As 
informações coletadas recebem tratamento estatístico do MTE e permitem análises relativas aos estabeleci-
mentos (localização, atividade econômica, tamanho etc.) e aos empregados (idade, remuneração, grau de 
instrução etc.).

Por fim, considerando que os resultados apresentados neste estudo foram estruturados a partir de estatísticas 
oriundas de bases de dados secundárias, recomenda-se que, para a utilização desse material em planos de 
ação para o desenvolvimento municipal, sejam combinadas com pesquisas de campo (dados primários) e 
discursão em grupos temáticos.

Convenções Estatísticas Utilizadas

        Dado numérico não disponível

        Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento

        numérico igual a zero não resultante de arredondamento
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A elaboração deste estudo socioeconômico funda-
mentou-se na coleta, análise e tratamento de dados 
secundários extraídos de fontes oficiais disponibili-
zadas por representações do Governo Municipal, 
Estadual e Federal. 

A extração de dados teve seu encerramento em 20 
de março de 2022, o que significa que cada variável 
de análise constante neste documento baseia-se 
nos mais recentes dados publicados até a referida 
data.

De modo análogo aos tradicionais estudos desta 
natureza, Benevides em Números igualmente 
oferece um compêndio de informações, dados 
estatísticos e indicadores confiáveis e representati-
vos. De modo singular, este estudo traz um especial 
enfoque para o estabelecimento de comparativos 
que visam apoiar o leitor na ponderação da perfor-
mance de seu município frente a outros recortes 
territoriais.

Conforme será possível constatar no decorrer do 
estudo, buscou-se, sempre que possível e conve-
niente, o estabelecimento de comparativos do 
município, frente ao agregado estadual e nacio-
nal. 

Com o intuito de subsidiar os planejamentos 
estratégicos das gestões municipais e respecti-
vos planos de desenvolvimento econômico, 
foram consideradas variáveis que permeiam 
aspectos demográficos, sociais, econômicos e 
relativos às finanças públicas. Deste modo, 
foram contemplados fatores como desenvolvi-
mento humano, renda, aspectos demográficos e 
indicadores de produção. 

As variáveis sociais estão concentradas nos 
aspectos tamanho da população, qualidade de 
vida e indicadores referentes à população 
urbana. 

As variáveis econômicas concentram-se em 
aspectos produtivos, por sua vez, no quesito 
finanças públicas avaliou-se o montante tributá-
rio – ISSQN, IPTU, IRRF, ITBI, ITR e Taxas e 
Contribuições de Melhoria – arrecadadao no 
município. 

Outro enfoque especial deste estudo foi atribuí-
do à caracterização da dinâmica econômica 
municipal, sobre a qual, consideraram-se variá-
veis como: produto interno bruto, balança 
comercial, estoque de empresas e empregos e o 
número de pequenos negócios optantes do 
Simples Nacional.

Sobre as variáveis relacionadas a empresas, 
empregos realizou-se uma análise com vistas à 
identificação das atividades econômicas com 
maior concentração e em expansão dentro da 
economia municipal. Essa análise levou em 
consideração os códigos de atividades econômi-
cas da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), versão 2.0, implementada 
pela Comissão Nacional de Classificação (CON-

CLA),  Orçamento e a forma de disponibiliza-
ção dos dados publicados pelos órgãos 
responsáveis pela elaboração das estatísticas 
de empresas, empregos e valor adicionado 
fiscal.

Os dados relativos a empresas e empregos 
foram coletados junto a Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), fornecida anual-
mente pelo Ministério da Economia. As 
informações coletadas recebem tratamento 
estatístico do MTE e permitem análises 
relativas aos estabelecimentos (localização, 
atividade econômica, etc.) e aos empregados 
(idade, remuneração, grau de instrução etc.). 
Esses dados seguem a estrutura da CNAE 2.0, 
a qual está organizada em 21 seções, 87 
divisões, 285 grupos, 674 classes e 1.301 
subclasses. 

Visando estabelecer uma adequada padroni-
zação para a determinação das atividades 
econômicas mais relevantes e em expansão 
dentro da economia municipal, as análises 

envolvendo empresas, empregos e valor adicionado foram realizadas com base nos Grupos da CNAE 2.0, maior 
nível de desagregação disponível para o valor adicionado

O enfoque especial deste estudo foi atribuído à caracterização da dinâmica econômica municipal, sobre a qual, 
consideraram-se variáveis como: produto interno bruto balança comercial, estoque de empresas e empregos e 
o número de microempreendedores individuais. Os dados relativos a empresas e empregos foram coletados 
junto a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), fornecida anualmente pelo Ministério da Economia. As 
informações coletadas recebem tratamento estatístico do MTE e permitem análises relativas aos estabeleci-
mentos (localização, atividade econômica, tamanho etc.) e aos empregados (idade, remuneração, grau de 
instrução etc.).

Por fim, considerando que os resultados apresentados neste estudo foram estruturados a partir de estatísticas 
oriundas de bases de dados secundárias, recomenda-se que, para a utilização desse material em planos de 
ação para o desenvolvimento municipal, sejam combinadas com pesquisas de campo (dados primários) e 
discursão em grupos temáticos.

Convenções Estatísticas Utilizadas

        Dado numérico não disponível

        Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento

        numérico igual a zero não resultante de arredondamento

M
etodologia

 132



REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades@. Brasília: 
IBGE, 2017. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/   Acesso em: 28 jan 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 
1991-2000-2010. Brasília; IBGE, 2022. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/resultados.html  
Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Receita Federal. Portal do Simples Nacional Estatísticas - SINAC. 
Quantidade de Optantes. Brasília, 2022. Disponível em: http://www8.receita.fazenda.gov.br/Simples-
Nacional/Arrecadacao/EstatisticasArrecadacao.aspx  Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. SIDRA Censo 1991, 
2000, 2010. Brasília: IBGE, 2022. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/home/pms/brasil  Acesso em 
05 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria Especial de Comercio e Assuntos Internacionais. Base de 
dados do Comex Stat Brasília, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/produtividade-e-comercio-ex-
terior/pt-br/assuntos/comercio-exterior/estatisticas/base-de-dados-bruta  Acesso em 05 mar 2022     

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria do Tesouro Nacional. Brasília, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/tesouronacional/pt-br Acesso em: 05 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 
2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYT-
JlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYT
k3OCJ9  Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho. CAGED 
2019. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 2022

BRASIL. Tribunal Superior Eleitoral. Estatísticas eleitorais 2021. Disponível em: https://www.tse.-
jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado Brasília: TSE, 2022. Acesso em 31 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Sinopse Estatística da Educação Básica 2015/2021. Brasília, 2018. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/sinopse#:~:text=-
Sinopse%20Estat%C3%ADstica%20d%C3%A1%20acesso%20a%20dados%20do%20Censo%20Escolar
&text=Em%20um%20%C3%BAnico%20documento%20s%C3%A3o,da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20
b%C3%A1sica%20no%20pa%C3%ADs.&text=Organiza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20dados%20%E2%8
0%93%20A%20Sinopse,etapas%20e%20modalidades%20de%20ensino.  Acesso em: 25 fev 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. Brasília, Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br  Acesso em 20 fev 2022.

 BRASIL. Ministério da Educação. SISTEC - Consulta Pública das Escolas e Cursos Técnicos 
Regulares nos Sistemas de Ensino e Cadastradas no MEC. Brasília, 2022 Disponível em: http://portal.-
mec.gov.br/sistec-inicial/  Acesso em: 26 fev 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Brasília, 2022. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/indice-de-desen-
volvimento-da-educacao-basica#:~:text=Ideb%20%C3%A9%20o%20%C3%8Dndice%20de,para%20a%2
0melhoria%20do%20ensino. Acesso em 09 mar 2022.

BRASIL. IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília, 2022. Disponível em:  
https://www.ipea.gov.br/portal/  Acesso em 03 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Infraestrutura. Estatísticas SENATRAN. Brasília. 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transito/con-
teudo-denatran/estatisticas-frota-de-veiculos-senatran  Acesso em: 08 mar 2022. 

BRASIL.  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação-FNDE. PNAE -Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. Brasília, 2022. Disponível em: https://www.fnde.gov.br/programas/pnae   Acesso 
em 26 fev 2022.

BRASIL - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Sistema Alice e Balança 
Comercial Brasileira, COMEX. Brasília, 2022. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio 
Acesso em 09 mar 2022.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Datasus-Tabnet. Brasília, 2022. Disponível em: https://datasus.saude.go-
v.br/informacoes-de-saude-tabnet/   Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. Atlas Econômico-Financeiro da Saúde Suple-
mentar Versão on-line. Brasília, 2022. Disponível em: http://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/nume-
ros-do-setor  Acesso em 02 mar 2022.  

BRASIL. Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL. Painéis de Dados – Meu Município. 
Brasília, 2022. Disponível em: https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/meu-municipio/cober-
tura-movel Acesso em 02 mar 2022.  

FEDERAÇAO DA INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO- FIRJAN. Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal. 
Rio de Janeiro 2018. Disponível em:  https://www.firjan.com.br/pagina-inicial.htm  Acesso em 25 fev 
2022.

PARÁ. SEGUP/PA.  Portal da Transparência Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Pará. 
Belém, 2022. Disponível em:  http://sistemas.segup.pa.gov.br/transparencia/ Acesso em 09 mar 2022.

PARÁ. Secretaria de Pesca e Aquicultura do Pará – SEDAP. NUPLAN; Estatística. Belém, 2022. Disponí-
vel em: http://www.sedap.pa.gov.br/regi%C3%A3o-de-integra%C3%A7%C3%A3o-do-guajar%C3%A1  
Acesso em 07 mar 2022.

PARÁ. Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas – FAPESPA/UFPA. Anuário estatístico 
doa Municípios. Belém, 2022. Disponível em: https://www.fapespa.pa.gov.br/anuario-estatistico-do-pa-
ra  Acesso em 25 fev 2022.

ONU. Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil – PNUD. Atlas do Desenvolvi-
mento Humano no Brasil. 2013. Disponível em:  https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/i-
dh0/atlas-do-desenvolvimento-humano/atlas-dos-municipios.html  Acesso em: 03 mar 2022.

ONU News - Perspectiva Global Reportagens Humanas. 2022. Disponível em: https://news.un.org/pt/s-
tory/2022/02/1780332#:~:text=Segun-
do%20a%20ONU%2C%20mais%20de,de%20prote%C3%A7%C3%A3o%20ou%20de%20benef%C3%ADci
os  Acesso em 20 mar 2022. 

REDE NOSSA SÃO PAULO – RNSP. Rede Cidades, São Paulo, 2018. Disponível em: http://redecida-
des.org.br/ Acesso em 20 mar 2022.

Referências
 133



BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades@. Brasília: 
IBGE, 2017. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/   Acesso em: 28 jan 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 
1991-2000-2010. Brasília; IBGE, 2022. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/resultados.html  
Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Receita Federal. Portal do Simples Nacional Estatísticas - SINAC. 
Quantidade de Optantes. Brasília, 2022. Disponível em: http://www8.receita.fazenda.gov.br/Simples-
Nacional/Arrecadacao/EstatisticasArrecadacao.aspx  Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. SIDRA Censo 1991, 
2000, 2010. Brasília: IBGE, 2022. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/home/pms/brasil  Acesso em 
05 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria Especial de Comercio e Assuntos Internacionais. Base de 
dados do Comex Stat Brasília, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/produtividade-e-comercio-ex-
terior/pt-br/assuntos/comercio-exterior/estatisticas/base-de-dados-bruta  Acesso em 05 mar 2022     

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria do Tesouro Nacional. Brasília, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/tesouronacional/pt-br Acesso em: 05 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 
2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYT-
JlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYT
k3OCJ9  Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho. CAGED 
2019. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 2022

BRASIL. Tribunal Superior Eleitoral. Estatísticas eleitorais 2021. Disponível em: https://www.tse.-
jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado Brasília: TSE, 2022. Acesso em 31 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Sinopse Estatística da Educação Básica 2015/2021. Brasília, 2018. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/sinopse#:~:text=-
Sinopse%20Estat%C3%ADstica%20d%C3%A1%20acesso%20a%20dados%20do%20Censo%20Escolar
&text=Em%20um%20%C3%BAnico%20documento%20s%C3%A3o,da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20
b%C3%A1sica%20no%20pa%C3%ADs.&text=Organiza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20dados%20%E2%8
0%93%20A%20Sinopse,etapas%20e%20modalidades%20de%20ensino.  Acesso em: 25 fev 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. Brasília, Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br  Acesso em 20 fev 2022.

 BRASIL. Ministério da Educação. SISTEC - Consulta Pública das Escolas e Cursos Técnicos 
Regulares nos Sistemas de Ensino e Cadastradas no MEC. Brasília, 2022 Disponível em: http://portal.-
mec.gov.br/sistec-inicial/  Acesso em: 26 fev 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Brasília, 2022. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/indice-de-desen-
volvimento-da-educacao-basica#:~:text=Ideb%20%C3%A9%20o%20%C3%8Dndice%20de,para%20a%2
0melhoria%20do%20ensino. Acesso em 09 mar 2022.

BRASIL. IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília, 2022. Disponível em:  
https://www.ipea.gov.br/portal/  Acesso em 03 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Infraestrutura. Estatísticas SENATRAN. Brasília. 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transito/con-
teudo-denatran/estatisticas-frota-de-veiculos-senatran  Acesso em: 08 mar 2022. 

BRASIL.  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação-FNDE. PNAE -Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. Brasília, 2022. Disponível em: https://www.fnde.gov.br/programas/pnae   Acesso 
em 26 fev 2022.

BRASIL - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Sistema Alice e Balança 
Comercial Brasileira, COMEX. Brasília, 2022. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio 
Acesso em 09 mar 2022.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Datasus-Tabnet. Brasília, 2022. Disponível em: https://datasus.saude.go-
v.br/informacoes-de-saude-tabnet/   Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. Atlas Econômico-Financeiro da Saúde Suple-
mentar Versão on-line. Brasília, 2022. Disponível em: http://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/nume-
ros-do-setor  Acesso em 02 mar 2022.  

BRASIL. Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL. Painéis de Dados – Meu Município. 
Brasília, 2022. Disponível em: https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/meu-municipio/cober-
tura-movel Acesso em 02 mar 2022.  

FEDERAÇAO DA INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO- FIRJAN. Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal. 
Rio de Janeiro 2018. Disponível em:  https://www.firjan.com.br/pagina-inicial.htm  Acesso em 25 fev 
2022.

PARÁ. SEGUP/PA.  Portal da Transparência Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Pará. 
Belém, 2022. Disponível em:  http://sistemas.segup.pa.gov.br/transparencia/ Acesso em 09 mar 2022.

PARÁ. Secretaria de Pesca e Aquicultura do Pará – SEDAP. NUPLAN; Estatística. Belém, 2022. Disponí-
vel em: http://www.sedap.pa.gov.br/regi%C3%A3o-de-integra%C3%A7%C3%A3o-do-guajar%C3%A1  
Acesso em 07 mar 2022.

PARÁ. Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas – FAPESPA/UFPA. Anuário estatístico 
doa Municípios. Belém, 2022. Disponível em: https://www.fapespa.pa.gov.br/anuario-estatistico-do-pa-
ra  Acesso em 25 fev 2022.

ONU. Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil – PNUD. Atlas do Desenvolvi-
mento Humano no Brasil. 2013. Disponível em:  https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/i-
dh0/atlas-do-desenvolvimento-humano/atlas-dos-municipios.html  Acesso em: 03 mar 2022.

ONU News - Perspectiva Global Reportagens Humanas. 2022. Disponível em: https://news.un.org/pt/s-
tory/2022/02/1780332#:~:text=Segun-
do%20a%20ONU%2C%20mais%20de,de%20prote%C3%A7%C3%A3o%20ou%20de%20benef%C3%ADci
os  Acesso em 20 mar 2022. 

REDE NOSSA SÃO PAULO – RNSP. Rede Cidades, São Paulo, 2018. Disponível em: http://redecida-
des.org.br/ Acesso em 20 mar 2022.

Referências
 134



BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades@. Brasília: 
IBGE, 2017. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/   Acesso em: 28 jan 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 
1991-2000-2010. Brasília; IBGE, 2022. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/resultados.html  
Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Receita Federal. Portal do Simples Nacional Estatísticas - SINAC. 
Quantidade de Optantes. Brasília, 2022. Disponível em: http://www8.receita.fazenda.gov.br/Simples-
Nacional/Arrecadacao/EstatisticasArrecadacao.aspx  Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. SIDRA Censo 1991, 
2000, 2010. Brasília: IBGE, 2022. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/home/pms/brasil  Acesso em 
05 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria Especial de Comercio e Assuntos Internacionais. Base de 
dados do Comex Stat Brasília, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/produtividade-e-comercio-ex-
terior/pt-br/assuntos/comercio-exterior/estatisticas/base-de-dados-bruta  Acesso em 05 mar 2022     

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria do Tesouro Nacional. Brasília, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/tesouronacional/pt-br Acesso em: 05 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 
2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYT-
JlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYT
k3OCJ9  Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho. CAGED 
2019. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 2022

BRASIL. Tribunal Superior Eleitoral. Estatísticas eleitorais 2021. Disponível em: https://www.tse.-
jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado Brasília: TSE, 2022. Acesso em 31 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Sinopse Estatística da Educação Básica 2015/2021. Brasília, 2018. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/sinopse#:~:text=-
Sinopse%20Estat%C3%ADstica%20d%C3%A1%20acesso%20a%20dados%20do%20Censo%20Escolar
&text=Em%20um%20%C3%BAnico%20documento%20s%C3%A3o,da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20
b%C3%A1sica%20no%20pa%C3%ADs.&text=Organiza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20dados%20%E2%8
0%93%20A%20Sinopse,etapas%20e%20modalidades%20de%20ensino.  Acesso em: 25 fev 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. Brasília, Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br  Acesso em 20 fev 2022.

 BRASIL. Ministério da Educação. SISTEC - Consulta Pública das Escolas e Cursos Técnicos 
Regulares nos Sistemas de Ensino e Cadastradas no MEC. Brasília, 2022 Disponível em: http://portal.-
mec.gov.br/sistec-inicial/  Acesso em: 26 fev 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Brasília, 2022. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/indice-de-desen-
volvimento-da-educacao-basica#:~:text=Ideb%20%C3%A9%20o%20%C3%8Dndice%20de,para%20a%2
0melhoria%20do%20ensino. Acesso em 09 mar 2022.

BRASIL. IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília, 2022. Disponível em:  
https://www.ipea.gov.br/portal/  Acesso em 03 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Infraestrutura. Estatísticas SENATRAN. Brasília. 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transito/con-
teudo-denatran/estatisticas-frota-de-veiculos-senatran  Acesso em: 08 mar 2022. 

BRASIL.  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação-FNDE. PNAE -Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. Brasília, 2022. Disponível em: https://www.fnde.gov.br/programas/pnae   Acesso 
em 26 fev 2022.

BRASIL - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Sistema Alice e Balança 
Comercial Brasileira, COMEX. Brasília, 2022. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio 
Acesso em 09 mar 2022.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Datasus-Tabnet. Brasília, 2022. Disponível em: https://datasus.saude.go-
v.br/informacoes-de-saude-tabnet/   Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. Atlas Econômico-Financeiro da Saúde Suple-
mentar Versão on-line. Brasília, 2022. Disponível em: http://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/nume-
ros-do-setor  Acesso em 02 mar 2022.  

BRASIL. Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL. Painéis de Dados – Meu Município. 
Brasília, 2022. Disponível em: https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/meu-municipio/cober-
tura-movel Acesso em 02 mar 2022.  

FEDERAÇAO DA INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO- FIRJAN. Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal. 
Rio de Janeiro 2018. Disponível em:  https://www.firjan.com.br/pagina-inicial.htm  Acesso em 25 fev 
2022.

PARÁ. SEGUP/PA.  Portal da Transparência Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Pará. 
Belém, 2022. Disponível em:  http://sistemas.segup.pa.gov.br/transparencia/ Acesso em 09 mar 2022.

PARÁ. Secretaria de Pesca e Aquicultura do Pará – SEDAP. NUPLAN; Estatística. Belém, 2022. Disponí-
vel em: http://www.sedap.pa.gov.br/regi%C3%A3o-de-integra%C3%A7%C3%A3o-do-guajar%C3%A1  
Acesso em 07 mar 2022.

PARÁ. Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas – FAPESPA/UFPA. Anuário estatístico 
doa Municípios. Belém, 2022. Disponível em: https://www.fapespa.pa.gov.br/anuario-estatistico-do-pa-
ra  Acesso em 25 fev 2022.

ONU. Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil – PNUD. Atlas do Desenvolvi-
mento Humano no Brasil. 2013. Disponível em:  https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/i-
dh0/atlas-do-desenvolvimento-humano/atlas-dos-municipios.html  Acesso em: 03 mar 2022.

ONU News - Perspectiva Global Reportagens Humanas. 2022. Disponível em: https://news.un.org/pt/s-
tory/2022/02/1780332#:~:text=Segun-
do%20a%20ONU%2C%20mais%20de,de%20prote%C3%A7%C3%A3o%20ou%20de%20benef%C3%ADci
os  Acesso em 20 mar 2022. 

REDE NOSSA SÃO PAULO – RNSP. Rede Cidades, São Paulo, 2018. Disponível em: http://redecida-
des.org.br/ Acesso em 20 mar 2022.

Referências
 135



BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades@. Brasília: 
IBGE, 2017. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/   Acesso em: 28 jan 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 
1991-2000-2010. Brasília; IBGE, 2022. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/resultados.html  
Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Receita Federal. Portal do Simples Nacional Estatísticas - SINAC. 
Quantidade de Optantes. Brasília, 2022. Disponível em: http://www8.receita.fazenda.gov.br/Simples-
Nacional/Arrecadacao/EstatisticasArrecadacao.aspx  Acesso em: 29 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. SIDRA Censo 1991, 
2000, 2010. Brasília: IBGE, 2022. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/home/pms/brasil  Acesso em 
05 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria Especial de Comercio e Assuntos Internacionais. Base de 
dados do Comex Stat Brasília, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/produtividade-e-comercio-ex-
terior/pt-br/assuntos/comercio-exterior/estatisticas/base-de-dados-bruta  Acesso em 05 mar 2022     

BRASIL. Ministério da Economia. Secretaria do Tesouro Nacional. Brasília, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/tesouronacional/pt-br Acesso em: 05 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 
2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria do Trabalho e Emprego. Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS 2015- 2022. Brasília, 2022. Disponível em: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYT-
JlODQ5MWYtYzgyMi00N-
DA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYT
k3OCJ9  Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Ministério do Trabalho. Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho. CAGED 
2019. Brasília, 2022. Disponível em: http://pdet.mte.gov.br/  Acesso em 08 mar 2022

BRASIL. Tribunal Superior Eleitoral. Estatísticas eleitorais 2021. Disponível em: https://www.tse.-
jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado Brasília: TSE, 2022. Acesso em 31 jan 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Sinopse Estatística da Educação Básica 2015/2021. Brasília, 2018. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/sinopse#:~:text=-
Sinopse%20Estat%C3%ADstica%20d%C3%A1%20acesso%20a%20dados%20do%20Censo%20Escolar
&text=Em%20um%20%C3%BAnico%20documento%20s%C3%A3o,da%20educa%C3%A7%C3%A3o%20
b%C3%A1sica%20no%20pa%C3%ADs.&text=Organiza%C3%A7%C3%A3o%20dos%20dados%20%E2%8
0%93%20A%20Sinopse,etapas%20e%20modalidades%20de%20ensino.  Acesso em: 25 fev 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. Brasília, Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br  Acesso em 20 fev 2022.

 BRASIL. Ministério da Educação. SISTEC - Consulta Pública das Escolas e Cursos Técnicos 
Regulares nos Sistemas de Ensino e Cadastradas no MEC. Brasília, 2022 Disponível em: http://portal.-
mec.gov.br/sistec-inicial/  Acesso em: 26 fev 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Brasília, 2022. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/indice-de-desen-
volvimento-da-educacao-basica#:~:text=Ideb%20%C3%A9%20o%20%C3%8Dndice%20de,para%20a%2
0melhoria%20do%20ensino. Acesso em 09 mar 2022.

BRASIL. IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasília, 2022. Disponível em:  
https://www.ipea.gov.br/portal/  Acesso em 03 mar 2022.

BRASIL. Ministério da Infraestrutura. Estatísticas SENATRAN. Brasília. 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/infraestrutura/pt-br/assuntos/transito/con-
teudo-denatran/estatisticas-frota-de-veiculos-senatran  Acesso em: 08 mar 2022. 

BRASIL.  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação-FNDE. PNAE -Programa Nacional de 
Alimentação Escolar. Brasília, 2022. Disponível em: https://www.fnde.gov.br/programas/pnae   Acesso 
em 26 fev 2022.

BRASIL - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Sistema Alice e Balança 
Comercial Brasileira, COMEX. Brasília, 2022. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio 
Acesso em 09 mar 2022.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Datasus-Tabnet. Brasília, 2022. Disponível em: https://datasus.saude.go-
v.br/informacoes-de-saude-tabnet/   Acesso em 08 mar 2022.

BRASIL. Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. Atlas Econômico-Financeiro da Saúde Suple-
mentar Versão on-line. Brasília, 2022. Disponível em: http://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/nume-
ros-do-setor  Acesso em 02 mar 2022.  

BRASIL. Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL. Painéis de Dados – Meu Município. 
Brasília, 2022. Disponível em: https://informacoes.anatel.gov.br/paineis/meu-municipio/cober-
tura-movel Acesso em 02 mar 2022.  

FEDERAÇAO DA INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO- FIRJAN. Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal. 
Rio de Janeiro 2018. Disponível em:  https://www.firjan.com.br/pagina-inicial.htm  Acesso em 25 fev 
2022.

PARÁ. SEGUP/PA.  Portal da Transparência Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Pará. 
Belém, 2022. Disponível em:  http://sistemas.segup.pa.gov.br/transparencia/ Acesso em 09 mar 2022.

PARÁ. Secretaria de Pesca e Aquicultura do Pará – SEDAP. NUPLAN; Estatística. Belém, 2022. Disponí-
vel em: http://www.sedap.pa.gov.br/regi%C3%A3o-de-integra%C3%A7%C3%A3o-do-guajar%C3%A1  
Acesso em 07 mar 2022.

PARÁ. Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas – FAPESPA/UFPA. Anuário estatístico 
doa Municípios. Belém, 2022. Disponível em: https://www.fapespa.pa.gov.br/anuario-estatistico-do-pa-
ra  Acesso em 25 fev 2022.

ONU. Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil – PNUD. Atlas do Desenvolvi-
mento Humano no Brasil. 2013. Disponível em:  https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/i-
dh0/atlas-do-desenvolvimento-humano/atlas-dos-municipios.html  Acesso em: 03 mar 2022.

ONU News - Perspectiva Global Reportagens Humanas. 2022. Disponível em: https://news.un.org/pt/s-
tory/2022/02/1780332#:~:text=Segun-
do%20a%20ONU%2C%20mais%20de,de%20prote%C3%A7%C3%A3o%20ou%20de%20benef%C3%ADci
os  Acesso em 20 mar 2022. 

REDE NOSSA SÃO PAULO – RNSP. Rede Cidades, São Paulo, 2018. Disponível em: http://redecida-
des.org.br/ Acesso em 20 mar 2022.

Referências
 136



0800 570 0800 |
2022

 WWW .PA.SEBRAE.COM.BR

Facebook.com/SebraePA @sebraepa @sebraepa


